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AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS VIGILANTES DA  

SECURITAS NO METROPOLITANO DE LISBOA: 
 

GREVE 48 HORAS (2 DIAS) 

19 e 20 DE JULHO – 5ª.e 6ª.feira 
CONCENTRAÇÕES  

DE DENUNCIA E PROTESTO 
20 DE JULHO, 6ª FEIRA 

METRO – ALAMEDA  SECURITAS – SEDE NACIONAL  
            HORA – 10H30 às 12H30                  HORA – 14H30 às 16H30 

LOCAL 

ESTAÇÃO DA ALAMEDA  
AV.  ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES 

LOCAL 

SECURITAS – SEDE NACIONAL 
RUA RODRIGUES LOBO, Nº. 2  

EDIFÍCIO SECURITAS -  LINDA – A- VELHA 
 

NOS DIAS 19 E 20 DE JULHO VAMOS LUTAR PORQUE: 
 

 A SECURITAS NÃO HONRA OS COMPROMISSOS QUE ASSUME! 

 EXIGIMOS QUE A SECURITAS RESPEITE OS COMPROMISSOS ASSUMIDOS 
COM O STAD, SOBRE: 

 

1. O PAGAMENTO DOS FERIADOS; 
2. O PAGAMENTO DO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO; 
3. A ELIMINAÇÃO DOS INTERVALOS PARA DESCANSO. 

UNIDOS E EM LUTA, COM O STAD, – VENCEREMOS! 

A UNIÃO FAZ A FORÇA! 

mailto:stad_nacional@stad.pt


COLEGA E CAMARADA 

Conforme foi transmitido pelo STAD no comunicado nº.56/2018, face às posições assumidas pela SECURITAS, 

poderíamos concluir que o resultado da negociação tinha sido muito positivo mas não o podíamos afirmar porque 

esses compromissos não estavam a ser cumpridos, nomeadamente em relação ao”Intervalo para descanso “. 

Assim, perante esta situação, que está a criar muita justamente uma tensão muito grande no seio dos 

trabalhadores, o STAD, em mais uma tentativa de forma a evitar um conflito laboral no Metropolitano de Lisboa, 

solicitou ao MINISTÉRIO DO TRABALHO uma reunião com carácter de urgência com a SECURITAS, reunião essa 

que se realizou no dia 15.06.2018. 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 

Nesta reunião a SECURITAS reafirmou que, em relação aos compromissos já assumidos com o STAD e os 

trabalhadores quanto ao pagamento dos feriados, pagamento do trabalho extraordinário e aos horários de 

trabalho, a situação seria regularizada até ao final do mês de Junho. 

Relativamente ao “ Intervalo para descanso “ matéria muito importante para os trabalhadores, a SECURITAS nesta 

reunião evoluiu na sua posição, isto é, informou que, até ao final do mês de Junho, seriam retirados os intervalos 

para descanso sem haver necessidade de consulta aos trabalhadores, dado que era essa a vontade de todos os 

trabalhadores. 

CAMARADA E COLEGA 

Este foi o compromisso que, mais uma vez, agora no MINISTÉRIO DO TRABALHO, a SECURITAS assumiu com o 

STAD e os trabalhadores. Mas, mais uma vez, os compromissos não foram respeitados pela SECURITAS! 

O STAD e os trabalhadores da SECURITAS, no Metro de Lisboa, tiveram um comportamento exemplar, isto é, quer 

através das várias reuniões realizadas entre o STAD e a SECURITAS quer através dos compromissos escritos, e-

mails, etc., tudo fizeram para se evitar este conflito laboral! 

Por isso, a SECURITAS é o único responsável pelas consequências negativas que esta greve poderá trazer para a 

sua imagem! Nós somente estamos a lutar com toda a dignidade e legitimidade pelos nossos direitos! 

AMIGO E AMIGA 

O STAD defende junto da SECURITAS ou qualquer empresa a aplicação dos direitos laborais dos trabalhadores, 

muito em especial aqueles direitos que o CCT/STAD estipula!  

Qualquer empresa que não os cumpra, seja ela qual for, terá frontalmente toda a oposição do STAD e dos 

trabalhadores, para que os nossos interesses sejam defendidos. 

PELOS NOSSOS DIREITOS E PELO DIREITO A TERMOS UMA VIDA MELHOR, 

TODOS EM GREVE NOS DIAS 19 E 20 DE JULHO! 
TODOS NAS CONCENTRAÇÕES NO DIA 20! 

A UNIÃO FAZ A FORÇA – VENCEREMOS! 
 STAD – FORÇA SINDICAL! 
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